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DE U FROfUGIÁ. DE LEON 
ADVERTENCIA OFICIÁL 
Luego que los Sres. Altaldes y Secre-

lirioe reciban los números del BOLKTÍ» 
lut correspondan al distrito, diepon-
«Itta que se fije na tiempíaT va e\ sitio 
ae cOBtumbre, donde pe riu onecerá has-
l» el recibo del número siguiente. . 

Los Secretarios cuidarán de conser-
m los BOLKTIMS coleccionados orde­
nadamente para su encuademación, 
que deberá veriflcuse cada año. 

«imitó 1081«,iI2íVvV)L 

Se suscribe en la Contaduría de la Dipulución provincial, á caatro pe­
seta s cincuenta rciilinjos el trimestre, ochu petetus al semestre y quince 
pesetas D l « ñ o , á los purticul&res, ^agudas ul- solicitnr lu tafccripción. Los 
pagos de hiera ce If capital ?e liíirán por libranzu del Giro mutuo, admi­
tiéndose solo eellos en las suecripciones de trimestre, y únicumente por la 
fravctdn de pefc la que resulta. Las suscripciones Q traen das se cobran 
con aumento proporcional. . 

Los Apuntamientos de esta provineiu abonarán la «uscripcídn con 
arreglo & la escalr. inserta en circular de la Comisidu provincial, publíciula 
en K s números du CSTC BoLSTíh de iecbu Sü y '¿'¿ de Diciembre de l£)üí>. 

Los Juzgados municipales, sin dist inción, diez peaetns ul año. 
Números sueltos veinticinco cént imos de peseta. 

ADVERTENCIA EDITORIAL 

L a s disposiciones de las autoridadee, excepto las que 
sean á instancia de parte no pobre, se insertarán oficial­
mente; asimismo cualquier anuncio concerniente al ser­
vicio nacional que dimane de las mismas; lo de interés 
particular previo el pagn adelantado de veinte céntimos 
de; peseta por cada línea de insercidn. 

Los anuncios ú que hace referencia la circular de la. 
Comisión provincial, feclin 14 de Diciembre de 1960,6» 
cumplimiento al acuerdo de ta Diputación de 20 de No­
viembre de dicho uño, y cuya circular ha sido pulilicnda 
en los BOLETINES OFICIA LBH de 20 y 22 de Diciembre ya 
citado, se abonarán con arreglo á la tarifa que en mencio­
nados BOLETINES se inserta. 

PARTE OFICIAL 
tosideneia del Consejo de Ministro! 

S8. M M . el RET Don 
Alfonso X I I I y la RUINA 
Doña Victoria Eugenia 
í.!4. í>. <*•) y Sus Altezas 
Reales al Principe de As-

• iúrias é Infante Don Jai­
me, cominúan sin nove­
dad en su importante sa-
iud. • •.' 

De igual beneficio dis-
jrutan las demás personas 
de ia Augusta Real Fami­
lia. '.W-

íOnciía del (lia H do I. orzo de 1909.) 

Junta provincial del Censo del 
caballar y mular , 

• C i r c u l a r ' 

HBÜáodoee dispuesto que todos 
los años se verifique la Es tad ís t ica 
de carruajes, encargo á n o d o s los 
Sres. Alcaldes piccedah sin.demora 
á formarla, teaiitieodo A este Go 
bieroo ' d i y i l , a t t t s del, dla. l . " de 
á b r i l p róx imo, la refjrido Estadís t i ­
ca, con sujeción a l modeló adjuntu', 
teniendo présen te que han' de ¡ser 
incinidos todcs Ice car: os, coebes y 
vek ieñ ios de cualquier ciase que 
sean, y que existan en cada uno de 
los puebios de que se compone la 
'provincia. • 
, Espero .del.'celo de los Sres.' A l ­
caldes c u m p l i r í a . con - puntualidad 
este servicio. • . . ' • , . 

' - León 5 de Máízo de 1909.; ' 
• \ ' - y E l Gobernador-Presidente", -. 

Y i e l o r i n n o G u z m i i u . 

N O T A . E l estndo a que se Teliere la 
anterior circular, se inserta én la plana 4, 
columna 2." de'este mismo BOLETÍN. 

Provincia de León O b r a s p ú b l i c a s 

Rikcii», nominal ncti/icada de propietarios i ¡uienes en tolo ó ¡¡arte se han 
de ocupar /incas en el término mvnicipal de tilhsabariego, con motmo de la 
conitritccián del (rozo l . ' d e h carreltra de 3 . " orden, dt Hí íareníe 4 A l -
m i m a : ( i ) 

Número 
de . 

orden 

127 
1Ü8 
l i i« 
130 
lai 
132 
133 
134 
13» 
136 
137 
138 

hombres de los propietarioa 

D. Modesto L t a m m i e a . 
Cemino 
O.' Teodora K s c o b i r . . . . 
Camino 
U. 'Angela Kounguez . . . 

• Micaela Z- . f i to 
O. Isidro Caúon 

• Ati lano I k d i n o 
» Alejandro P .üao 

D." Cecilia Crego 
O. Leandro Rodr íguez . . 
U. 'Kisaura Peiaez 

Vecindad 

Villamoros. 

Villafafie. 
Idem 
Idem 
Idem 

Villafafie. 
Idem 
Idem 

Clase de te­
rreno 

Labran t ío secano 
Idem 
Idem : 

•i 
Idem 
Idem • 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
l i e m 
Idem 

" ) V Onse el BOLETIN C FICIAI. del día 10 de! corriente. 

N ú m e r o 
de 

orden 

139 
140 
141 
142 
143 

• 144' 
14á 
146 
147 

• 148 
14» 

.150 
l & l 

-152 
153 
154. 
155 . 
156 

•157 
• 158 

159 
11)0 
i b l 
lt)2 
163 
18» 
i 6 ¿ 
166 
167 
16iJ 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
17ts 
179 
180 
181 
l s2 
183 
181 
185 
186 
187 
188 
189 
190 

Nombres de los propietarios 

D. Francisco R o d r g u e z . . . . . 
Herederos de O. José M u r o . . 
Reguero 
Herederos de D. Jofó M u r o . . 
Camino 
I ' . ' - Adriano M a r t í n e z . . . . . 
D.* Angela Rodr íguez . . 
D. Ramóo Diez. 

Genaro Torre . . . . . . . 
Valentín L lamazares . . . . . 

Caminó real . . . . " . . . . ' . . . . . . . . 
D. Venancio G o n z á l e z . . . . . . 

Lázaro A l v a r e z . . . . . 
D. ' Cecilia Robles 
D. Eduardo de Aya la . . 

Cajo A z c i r a t e . . , . . . . . . . 
L í za ro A l v a r e z . . . . . . 
Cayó A z c i í r a t e . . . . . . . . . . 
Victorino R i d r i g u e z . . . .'; 
Eiias Alonso'.. ' . ' . 
Jul ián de León ... . • ' . . . . . ' . . 
Atilano M o d i E o . . . . . . . . . . 
Aniauo Capillas.. . . . ' . . 
Victoriuo Hompanora . . . . 
Isidro C a ñ ó ü . . . . . . . . . . . . 
Joeé HJIDpanero. 

Terreno común 
D. Alej indro R o d r í g u e z . . . . . 

J o . q u í n López 
Reguero Valdeiobos 
D. Lázaro Alvarez . . . . . . . . . 

> Josquio L ó p e z . . . . 
Herederos de D. Juan PiSán, 
Terreno enmuo 
Herederos de D. Juan P iñán , 
El mismo. . 
O. Blas Gallego 
Terreno c o m ú n . . 
D. Francisco Ordás 

> Baltasar Rob'es 
• Lázaro Alvarez 

Teneno ccmth 
D. Lidoro Uub.es 

» Blas Gallego 
Terreno comúu 
D. Santos Alvarez 

» L íza ro Alvarez 
TI Isidoro Robles 

Arroyo 
D Isidoro Robles 

• Lázaro Alvarez 
i Santos Alvarez 

VilUfafle . . . . 
I d e m / . . . : . . 
I d e m . . . . . : 
Vlllamoioa , 
V i l U L f i e . . : 

V i l l a f i ñ e . . . 
Idem..- . . . . 

Vil lafiñe. . 

V ¡ U i f . ñ e . . . . . . . . . 
M a d r i d . . . . . . 
V i l l i f i ñ o . . i . 
M a d r i d . . . . . . . . . 
Villof.ñe 
I d e m . . . . . . . . . 
León. . . . . . . . . . . . 
Vi l lsf . f ia 
Uaneilla las Mulai 
V i l l t f ' . f l e . . • . . . . ' . - . 
I d e m . . . . . . . . . . . . 
Idem 

León . . . . . 
Pakzuelo. 

Villafañe . 
Palazuolo.. 

Palazuelo. 

V i l l i m e r . . . 
Palozualo.. 
Vil lnfaüe. . 

Palezuelo. 
l i e m 

l i e m . . . . 
Vi l la fañe . . 
Paleznelo. 

Idem 
Villafañe. < 
Palazuelo. 

Clase de te­
rreno 

Labran t ío secano 
Idem • 

Idem 

Idem . 
Idem 
Idem ; • • 
Idem 
Idem T 

Idem 
Idem 
Idem. 
Idem . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
liem 

Idem 
Idem 
IJem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

l i e m 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

http://Uub.es


« t í Número] 
de 

orden 
Nombres de lo» propiotanos 

191 
192 
193 
191 
195 
198 
197 
198 
199 
200 
•201 
mi 
203 

205 
aoa 
ao? 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
226 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
*3D 
236 
•ai 
238 
239 
240 

'241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248' 
21» 
ÍBÜ 
2s l 
252 
•ihi 
i 5 4 
255 
256 
257 

Vecindad 
Clase de te-

rrene 

I 
iBiJoro Robles 
L l z i r o Alvsrez 
Isidoro Kobles 

Camioo real 
L i m r o ' A \ v a r e z 
Santos Alvoraz 
Félix A l v s r e z . . 

Camino real 
Silvestre del Rio. 
L izaro AWarez 
Isidoro Robles 
L í z a r o Alvarez 
Saatoa Alvarez 
Bar to lomé R o d r í g u e z . . . . 
Fraocisoo Ordis 
Viconts Caí bajo 

CamiDO real 
Heguero 
D. Lizaro AlVi tez . . . . . . . . . 
Camioo 
A r r o j o . • 

Santos Alvarez 
BUsZ»p¡co 

Camiao 
Camioo real 
D. Lázaro Alvarez . . . . . . . . . 

B i r t o l o m é H o d r i g u e z . . . . 
Suatos Alvarez. 
Marcelo R o m e r o . . . . . . . . 
Fél ix A l v a r e z . . . 
Láz ito Alvare/. 
Fraaciaoo Robles 
Baltasar R u b í e s . . . . . ; . . , 
Vicente C a r b a j o . . . . . . . . . 
Esteban oe C a m p o s . . . . . 

Reguero . 
D. Camilo A.vurez ¡ . . 
A r r o y o . . . . . . 
D. Isidoro R*,b;es 

» Silvestre del Rio 
> Bar to lomé R o i i i g a e z . . ' . 
, Fél ix Alvarez'; . . . . . . . •.. 

A r r o y o . . . . . . . . . . . . . . . 
D. Silvestre aol R i o . . . . . ' . . ; 
Herederos de O. Juan P iñao 
D. Uatei í R o b l e s . . . . . . . . . ¿ 
«'• B t i U ü t «la JtobiM 

Herederos de D. Juan Piñáü 
Cauce . . . " . . . . . . . . . . . " . . . . . 
Di Isidoro Robles . . . . 

i Mateo Robles 
'•» F e l i p e ' G o n z á l e z . . . . . V . V . 

, Béiix Alvarez. . ; 
Herederos de D. Nicolás C i ñ ó e 
D. Eólipe C o o z i i l e z . . ' . . . . . . . 
A r r o j o . " . . . . . . . . . . ' . . . . . . ' . . . . 
Camino de PJIUZUBIU &. Valle. 
D. S.lvoótro üei l i i o . . . . , 
A r r o y o . . . . . . . . . '. 
D. Fé l ix 'A lva rez 
Camioo de Paluzuelo 
Arroyado 
O. Josquia López 

• Freucisco O.-aue 
Arroyada 
D. Bies Gallego 

» Aoselmo A l v a r e z . . . . . . . . 

Palazuelo. 
Vi l l a f iSe . 
Palazuelo. 

V i l l a f í ü e . . 
Palszuelo. 
l i e m 

Idem 
Vi l l a fañe . . ' 
Palaznelo,. 
V i l l c f j ñ e . . 
Paiszaelo.. 
I d e m . . ; . . . 
V i l l i m e r . : . 
Palozaelo.. 

Villafafie. 

Pilazuelo. 
Idem 

V M a f . ñ a . . . . . . . 
P a l a z n e l o . . . . . . 
I d e o o . . . . . . . . . . 
U:iosilla Mayor. 
P a l s z u « l o . . 
V i l l a f i ñ e . . . . . . . 
Pa l azue lo . . . . . . ; 
l i e m . . . . 
I d e m . . . . . . . . . . 
I d e m . . . . . . . . . . 

Paiazaslo.. 

Idem 

M e r o . . . . 
V i l l imer . 

Librant io secano 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Liem 

Idem 
Idem 
Pia lo regad ío 
U e m 
Arboles 
Libran t io oecano 
Idem 
Idem 

Labrant ío regadío 
Idem 

Idem 
Uem 

Labrant ío secano 
l i e m 
Idem 
Ide^i . 
Idem 
Idem . 
l i e m 
Idem 
Idem 
Idem. 

l i e m . . . . . . . . 

P j l o z u e l o . . . . . 
I d í m . 
I d e m . . . . . . . . . 
I d e m . . . . w . . . 

Ideró... '"¡ • • 

V i l l ab i i rbu ía . . 
Palazuelo.: . . . 

I d e m . . . . . . . . . . • 
V i l l a b i i r b u í a . . , . . 
Palazuelo.. 
Idem. , . i .". . ." . . ; . 

V ü l a s a b a i i e g o . . , 
Polazaelo 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Uem 

Idem 

Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 

l i o m 

ídem 

Palazuelo , 
Valle 

|Hem 
Idom 

Idem 
Idem 

marcial y Contabilidad, disponierdo 
que ee publiquen en la Oaceta de Ma­
drid, .y que se convoque 4 examen 
por pltzo de dos mecee, A contar des­
de la fecha del anuncio correspon­
diente, quo habrá de publicarse en 
dicho periódico y en lo? Boletines 
Oficiales de i t s provincias, pera quo 
teogao aquél los lugnr, cou arreglo 
á lee ccnüic ioaes ae la convóca lo 
r i s , tonto de los expresadas mate­
rias, como del conocimiento de idio-
mos que determina el articulo 29 del 
citado Reglamento. 

De Real orden lo digo á V . S, paro 
su conocimiento y efectos expresa­
dos Dios guarde á V, 3. muchos 
a ü o s . Madrid 5 do Marzo de 1909.— 
Cierta. 

P r o g r a m a de p r e g u n t a s n q n c 
s e r c O e r c l a I t c n l o r d e n u n e 
p r e c e d e . 

PROGRAMA. 
DE PREGUNTAS DE ADMINISTRACIÓN 

SANITARIA 
I . DJ ]u salobridad públ ica. Su 

Lo que so hace {.-úbücs pora que las paraonas ó Corporaciones , que oe 
crean perjudicadES, presenten sus opcsiciones en el t é rmino de quince 
dias, s e g ú n previene el art . 17 de la l e j de Expropiac ión forzosa de 10 de 
Enero do 1879. 

León 3 de Marzo de 1909.—El Gobernador c i v i l , Victoriano G u i m i n . 

M I N I S T E B I O I>E L A G O B E R N A C I O N 

REAL ORDEN 
l imo. Sr.: Redactados por el Real 

Consejo de Sunidod en pleno, los 
Programas da preguntas do las m i -
teries de que han de ser exsminados 
los aspirantes á ingresaren el Cuer­
po de Sanidad exterior, como Secre 
tarios I n t é r p r e t e s y Auxiliares de 
é i t o s , en la formu que previene el 

a r t í cu lo 29 del Reglamento p r o v i -
aiouul de este sarvicio públ ico, y 
siendo necesario que los vacauies 
quo de dicha c í í s e existen ea las 
Estaciones sanitarias de loe puertos 
se provean á la mayor brevedad po­
sible; 

S. M . e! Rey (q. D . g . ) se ha ser­
vido aprobar los menciouadoa Pro 
gramas de preguntas sobre l i f im -
nÍ8tr¿ci6n sanitaria, Geograf ía co-

impor tonc i i . Relaciones'do la Admi 
n is t rec ión con ía higiene. 

I I . Concepto general d é l a ley de 
Sanidad de 28 de Noviembre de 
¡S85. 

I I I . . Principales modificaciones 
introducidas por las disposiciones, 
vigentes en la ley de S i m l a d de 28 
de Noviembre de 1885, en la parte 
r tf j rente á la sa'nidod exterior. 
• I V . ' O r g a c i z i c i ó n consultiva de 
la Sanidad piiblioe, con arreglo á 
la Ins t rucc ión gecerai d» 12 de Eae-
ro de 1904. fieal Consejo de Sani­
dad. S u o r g a o i z i c i ó n y ot r iba 
clones. ; •; 

V . Idea general de las Inspeccio­
nes -genéra lo? , pruvinciales .y m u ­
nicipales de Sanidad. ' -

V I . Dirección y 'o tganiz . ic ión de 
In Sanidad exterior, con arreglo al 
Reglamento de 14 de Euero de 1909. 

V i l . Juntas provinciales y muni - . 
c¡pules de Sanidad; Su órgan izac ióo 
y fnociooes. Modificac óu t f ic tuada 
en los mismas por la Real orden de 
12 dn Koero do 19C9. 

V I H . Objeto de la Sanidad e x t é 
Vior. Cuáles son, las er , f j rmédades 
pes'tileucialesy cualea las.contagio 
ses comunes. Oefla'ióiAo de las pala-
brao.bjrcf, buque, e s i ac ióa « i n i t a -
ria y-Autoridad Sinitarir , eegú i el. 
v igea té^ f i ag lameo to do íiaaiciad í x -
tericr. 
, I X . Dffinicióq del cabotaje ó pe 
q a e ü o cobotajs, Q ' i é so entiende por 
grao c a b j t t j a ó cabotaje iataroacio 
nal. DíBaicion de la n a v e g a c i ó n de 
altura. S i g a i S c a c i ó j de las piub.-us 
t r ipu lac ión , observación y vigi lan-
c i r , con arregin al vigente Regla-
© e s t o de Sanidad exterior. 

X . DiSnic ión de la cirenascrip-
cioo iifectado y disposicioneB que 
debo adoptar el Gobierno del país 
ioi'eaudc, s e g ú n el Regiamento v i ­
gente de Sanidad exterior. 

X I A quién corresponde conocer 
en ú l t ima instaccia.de las reclama-
ciooaa y r e c u r í o s interpiiestos ea 
tiempo y forma contra las decisio -
Oes de los Autoridades sanitarias, 
en la vía gaberoativ;>, coa arreglo 
f> In legislación v geme. 

X I I . Sanidad mar í t ima ó denos­
tas. Distritos sanitarios. D.visión te­
r r i to r i a l . 

X I I I , Estaciones Sanitarias es 
peciales. Su organización y füucio 
Oimiento. P í i e o n a l afiCto 4 las Es­

taciones especiales, á las de p i ime-
ro y seguede clase y á las Inspeccio­
nes locales. 

X I V . Directores-Módicos de Es­
tación Sanitaria. Sus dobeies y a t r i ­
buciones. 

X V . Médions segundos de IES Es-
tac iúnes Sai i tar ics . Sus deberes y 
atribuciones. Serviciof r m a c é u t i c o . 
0 :gan i zac ióu del mismo eu I ts Es-
tocioces sanitarias especiales y eu 
las de primera clase. 

X V I . Secietarios i n t é r p r e t e s . Sus 
deberes y atribuciones. Su ingreso 
en lacar ro io . Coudickmee que de. 
ben reunir para ser destinados a una 
Estación sani t i r ia especial. A u x i l i a , 
res de Secretarios i s t é r p r e l e s . Con-
diciones que deben reunir para su 
ingreso en el Cuerpo. 

X V I I . Personal edmit , Í6t!ot ivo 
de Estaciones sanitarios. Sus debe­
res y atrihucioi.es. Personi,) subal­
terno de las mismas. Sus-deban a.y 
ntr ibucionts. 

X V I I I . Parsoonl sagitario de bar. 
eos. Cuerpo do Mél icos de la Marica 
c i v i l . Su oigat zución y atribucio-
íiec. 

X I X Fuaciones que corrj'spon-
den a ios Cónsülef, Vicecór.suies es-
pafiules en materia do sanidad. 

X X . Patentes. Clases do las mis-
mks y extremos y circustsocias que 
deben expresaise en ellas,.tanto en 
las nacionales cerno en h s extrae- . 
jerap, y tiempo de validez de las 
mismas. ' 

. X X I . Certificados consulares de 
Sanidad. Ideas generales de los 
mismos. 

X X I I . Concepto general refe­
rente á la: h ig ece y salubridad.de ; 
b í r e n s . 

X X I I I . Disposiciones generales 
refere»te> i la higiene de'bshias. -

X X I V . .Idea goner i l de-las;me-N 
didi'S satitarias que deben adoptar-^ 
se,respecto de Ios-barcos á tu>alida~." 
de ios puertos.--

X X V . Idea general deMos medi­
das ssuittrias que deben' adoptarse 
en los.barccSjíoon motivo de'emba'-'. 
das, escalas y ccmunicaciones. Ave-. 
rias v n a t f t f g i t e . -

. X X V I . Clasificación sscitaria de 
los b u q a í s de a l tó , bardo próceden • 
tep-'ie l a i g á s expediciones. 

X X V I I . .Conceplo's ge i erales res- -
pecto al trato y medidas-ecnitariaB 
á que deben ser tometides. loe bu­
ques de alto' bordo á su llegada á los 
pUft'IOS. 

. X X V H I . Ideas generales reep^c-
to de la impor tac ión y. t r á i s i t o de 
eqnipsi<f y mercaoc/ts. 

X X i X Ileas generales i'especto 
á ía impor tac ión y t r áns i t o ne los 
ganados, aves y auimtlcs doc iés l i -
cos. 

X X X Idea general de la desiu-
fjcciou del material empleado en les 
transportes de animal íB por t i e i ray 
por mar. 

X X X t . Disposiciones m í e im-
poitantes referentes á la expoita-
ción de ganados y á la iaip' ,rt iC¡oa 
de los mismos, grasas, carnes y 
morcarcias . 

X X X I I . Es tadís t ica sanitiiria. 
Quedes tienea otiligacióa de p i f 
porciorar los datos es tad ís t i cos . 

X X X I I I iLfraccioues comelidcs 
por i ts funcionarios sanitarios y P6' 
oulidad de las mismas. 

X X X I V . Infracciones n f 'rettes 
al léyumen de patentes sanitarias, 
intonogatorios y d e c í t r a c i n n e s j u -
tadas. Penalidad de tqué l l a s . 

X X X V . I i fracciones cometidas 
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i la PGtrrda v salida de k s barcos 
eo pnertce j"La2Btel08. So penali-

X X X V I . I i fricciones por omi -
BÍÓQ Ó ú e m o m eo la declaracióo de 
casos soeperhcscs de et t<rmed.ideB 
itteccirsps PD montes, en oriiirt'D de 
bsrons 6 en co r fu je s . SD penalidad. 

X X X V I I . Ir.l'raccioues t e f e r í n -
tea al r ég imen y poiiein en !cs poer 
tos 7 embarcacioDes. Penalidad de 
gqutV'»!!. 

X X X V I I I . Itfracciooes referen­
tes á IB aplicación de medidas de 
aielamieDto, depii fección, observa­
ción y -vigilancia de pasajeros. Su 
perfl''rtflrt. 

X X X I X . Tarifa de derechos sa 
n i t ^ rus , con « r reg 'o al vigente R t -
glonento de Sanidud exterior. 

X L . I r terrrgsterio que debe ha 
ceree al Csp i láu ó Médico del barco 
para reconocimiento del mismo. 

PROGRAMA 
DE PREGUNTAS DE GEOGRAFÍA CO­

MERCIAL 

I. Definición y división de la 
GergiFfia. Longitudes y latitudes 
geográf icae . '.' 

Cálcalo dé l a ' diferesnia dé hora 
entre dos puntos dé la effera Defioi-
ción de los mares, golfos, e c t i n e n 

. ter, peniteulss é ielae, archipié la­
gos, estrechos, cabos, cestas, etc. 

I I . S í n i c a . — L i m i t e s , superficie 
y pcbUciÓD. Mures golfee y estre, 
cbos. Pen ínsu l a s é islas pr incipalés . 
Cabes. Ríos principales, países que 
atraviesan y mares en que deeembo-

• cap. Enumerac i én de les naciones 
de Europ» y de eus capitules respec­
tivas; Importancia comercial de Eu­
rop». . ; ' /v . . • ! • " ' • • . " 

l i l i Espaf ia .—Limité , superficie: 
y póblaciou. CosU»! cabos, golfos é 
islas principales. -Breve idea dé las 
f onteres. D visión terr i tor ia l : Rfos 

'P'incipales, provincias que bafiao y 
p n i t r s e u qu« desembocan. En uro e-
rnción de pruviocias mai i t imiis . mc-
litimo-fronrpriaas,' frooterizss ó i o -

. teriotes.1 Gobierno. Capital. Breve 
. resefii de iás ishs Baleares y Cana-
'-rías; ' . " ; •' "' :.' •". , ; 

I V . Stpaka.—Vias de cotnuoica-
ción internacionales. Comsrco de 
imper ta r ióo y de expor t ac ión . Pr in-
cip»les ñac iuof s que comercian con; 
Espi.fia. Breve idea acerco de los po 

• .sesiooes e^pf ñólap. - -
V. Por tugal—Limites , euperfi 

cíe y pobüiu ón . Puertos principa 
l«i>. Comercio cor BaptS*. Enumera­
ción de las colon.as portngnes'.s. 
Idf» gooert l de las islas Azores, Ca 
tío Verde y Midera. . 

V I . fmneia .—Limi tes , superfi­
cie y población. Puertos principales. 
Comercio con EspaS". D^partamen-
ti;s fronteriaos con Españü y p r in ­
cipales caminos que atraviesan la 
ffortero. 

V I I . M i g i e i y Holanda.—Limites, 
snperficie y pobiacióo. Puertos pr iu-
cip»leB. Comercio con E s p a ñ a . 

V I I I . Oran Dretafia. — Limites; 
sipeificie y Df blacíon. Puertos. Co 
merr-ío con E s p t ñ a . 

I X . Jmperie e l m á n . — L i m i t e » , 
^Perficie y nobl.acion. Puertos. Co-
"""".lo con España . 

X . Altmaftit.—Estados que f.)r-
el imperio. Limites y superfi-

Sw de Ins '"inos de Prueia. Sajonia, 
j ^ f i e r a y Wartembergr.Sos capito-

X I . A v i t r i a H w i g r i i . — L i m i t e s 

y superficie del Imperio. Comercio 
con Eepañu. 

X I I . Jtatia y Suiza.—Limites, 
superficie y población Puertos de 
Itnli». Comercio con E s n a ñ a . 

X I I I Dinamarca, Suecia y No-
ruign.—Limites y puperticie. Puer­
tos. Comercio con E s p a ñ a . 

X I V . Rutia..—Mmitee y super­
ficies. Puertos principales y mures 
en que se hallan. Comercio con Es 
p a ñ a . 

X V . Tvrgufo y Grecia.—Limi-
tee y superficie. Puertos raaritimos 
y fluv'nles. 

X V I . Servia, Jlumtnfa, EuJgtí 
ría. JUonlenegn—Limites » en p e í -
flc'e. Puertee mar í t imos y fluviales. 

X V I I . A l i a . — L'mites y superfi­
cie. Cnetes, cebos , go'fop, estre­
chos, isles y peninsnlns. Imperio 
r h i ñ o . Limites y enrerfiole.Puertos. 
Comercio con Eeppña. 

X V I I I . Susia A s i á t i c a — L i m i t e 
y superficie de la Siber i» . Turques-
tán y Trnnscpncesia. Puertee más 
importantes. T m q u i » Asiática. ' L i ­
mites y superficie. Puertos impor­
tantes. 

X ! X . Jupón .—Si tuac ión , super­
ficie y pobiecióo. Puertos principa­
les. Importancia pnüticn y comer­
cial del Japón. Corea. S i t uac ión , ex­
tensión y capital. 

X X . Indestin ¿ Indo-OHna.— 
Limites y superficie. Posesiones i n ­
gleses, capiteles y puertos. Posesio­
nes francests, capitales y puertos. 
Posesiones portuguesas, capital y 
puertos. ' 
' • X X I . I r á n y Ara i ia .—Limi tes 
•y superficie de estas regiones.— 
A t g h n n i s t á n ; Si tuación y e x t e ñ -
s ión. Peisia. Limites y superficie, 
.'puertos tniis importiiotes'. ' División:, 
de la Arabia. Pnér f j s importantes. 

X X I I . Africa.—Limites y super-
filie. Coetñs. cabos, golfos é islas. 
R os y mures eñ1 que desembocan. 
División GeosrrSfici.- Marrueco! L i -
mites. suoér f ic ie .Puer tos . Comercio 
cori EspoBa.- . ;" 
V. X X í I I . ¿ f r i c a inglesad—Cn'o-
ñias y protectorados de la Oran Bre-
t a ñ " . Si tu«ción dé cada uno de 
ellos Cepitale» y.puertos pr incipá-
ies. Désoripción espiícjal de ja re;r 
gión dnl 'Niln y del Canal de Suez. 

X X I V . Africa, franc t a .—Coló 
oia^ y protectorados de Francia. Si 
t u i c i ó n de cada uno. Puertos p r in ­
cipóles. ' 

X X V . Afr ica p o r í u g u e i a . — S \ -
tubcion y pobUcióo de las diversas 
COIODÍSS portuguesas. Capitales y 
puertos importantes A f r i o españo­
la. Si tuación y pcb 'ación de las co 
tocias espuñoies. Puertos. Africa 
italiana. Colinas, capitules y puer­
t o s . , 

X X V I . Africa a lmaua —Si túa 
cióü y población de las colonias ale-
ODiinne. Puertos importaot38. Estado 
libre del Congo. Limites; superficie,, 
capital y puertos importantes. 

X X V I I . América Srptentrional.— 
Limites, superficie, costas golfos, 
cabos, peninsulas y estrechos. Div i ­
sión geográf ica . Idea general de las 
tierros ArticuR y de la Groenlandia. 

X X V I I I . Con feieractón d i Canadá 
—Limites , superficie, capitaiy puer­
tos importante1». 

X X I X Sitados Unidos - L i m i ­
tes superficie. Puertos Comercio 
en" E^nhña. 

X X X Méjico y América Central. 

—Méjico • Limites,superficie Puer­
tos pnticipales — América Central.— 
Estados que la form»o. S i tuac ión , 
superfi :ie. Capitales y puertos. Co-
memi.i con E*pfiñ». 

X X X I . América M e r i d i o n i l . — 
Limiten, sope ficie: Cor'as, golfos, 
estrechos c a b o s . — P a n t m á . — C o ~ 
lombi iy Venezuela.—Sus límites su­
perficie. C» pítales y puertos. Co-
m^rcm con E s p t ñ i . 

X X X I I . Ecuador, P e r ú , Bolima y 
Chile Limites y superficie. Capita­
les v miarlos. 

X X X I I I . Brasi l , Paraguay y Gu-
ganas.—Limites j superficie. Capi­
tales v Duettos. 

X X X I V . Argentina y Uruguay. 
—Limites y supe i t íc ie . Capitales y 
puertos. Comercio con Esnaña . 

X X X V . Islas de Amér ica .—Enu­
meración de las si tondts an el Nor­
te y Sur. Países á quo pertenecen. 
—Anti l las .—Divis ión. Si tuación y 
superficie de Cubo. Puerto Rico. 
Santo ü o m i e g o y Jamaica. Capita­
les y puertos. Enumorao'.ón de las 
pequeñas Antillas países A que per­
tenecen y puertos principales. Co-
m»rcin con .España . . 

X X X V I . Occeania .—Situación 
geegrafica y ex teos ión . Mares, es­
trechos. División geográ f i ca . Prin­
cipales a rch ip ié lagos de la Mílas ia . 
Naciones á que pertenecen. Capita­
les y puertos. Principales archipié 
lagos de la Melanesia. Polinesia y 
Micronesia. Niciooes ; i que perte­
necen. Puertos importantes Exteo­
sión de la Australie. Su división, 
capitales y puertos. 

PROGRAMA . , 
DE PREGUNTAS DE CONTABILIDAD 

I . Qué se entiende por c o n t i b i -
lidad; Qué es.cuenta. Manera .de 
dift icí juir cuándo una ciieota-es 
deudora, y cajk'odo á c r e ' d o n . S 'goi-
ficado "e las palabras deudor, aieu 
dar y déütp; acreedor, acreiitar y eré 
dito ' \ 

.Ú Método de. partida simple. 
Sistema de partida Jób'.e: Priócipio 
fandameotal de sistema do'partida', 
aob'e. " - •-::.. • ' . " , ' ' . . : ' ^ . , 

III;'¿. Del ioven t i r io . -Pa í t es -qué , ' : 
l o . cous t i t uyeó . Qué cneuUs üeben 
figurar en él ac t ivó y : cuá les en el 
pusívó.' Determiñacióp deL capital: 
liquido 

I V . Libms principales. Libros 
auxiliares; En q n é se difireociar. 
Libros auxiliares de uso más gene-
val. Su misió i . ¿Puede fijarse su 
n ú m s n í iPuede prescindirse de 
el loí? 

V. Dal libro Diario. Clases de 
asientos. O.'den en qu« debe verif i 
carss. Su redacc ión . Ditos que de 
beo coocurrir á su redacc ión . 

V I . Dol libro Mayor. Apertura de 
sus cuentas. Porsonificación de les 
mismas. Molo de pasar las cuentas 
al Mayor Relación que existe entre 
amhns libro*. 

V I I . De la cuenta de Caja. Casos 
en que se ré deudora. Cuándo acree­
dor» 

V I I I . De la cuenta de Efectos á 
Cobrar. Casos en que será deudora. 
Cuándo acreedora Q l é representa 
el saldo. Subdivisiones que nermite. 

I X . De la cuenta de Efectos á 
Pagar. Casos eo que será deudora. 
Cuando acreedora. Q i e representa 
el saldo. 

X Diferencia entre Ins libros 
auxiliares y los registros. Qué miras 
ó q u é necesidades determinan la 

apertura de les unos y de los otros. 
Ventejesqne icsultan de convertir 
un' registro en auxiliar o de hocer 
que un solo libro deeempeñe smbes 
oficios cuando feo pasible. 

X I . Balance de comprobación y 
saldos. Principios en que se funda. 
Importancia y objeto fle su forma­
ción. Balance de saldos. 

X I I . Modo de subeancr lf» equi­
vocaciones en los libios de Conta­
bilidad. E n w e i que pueden come­
terse en el Dierio y manera de co­
rregirlos. Errores en el Mayor y 
modo de salvarles. Deben subsa­
narse en el Diario les errores come­
t idos en el Mayor. 

X I I I Aeientos recesorios para 
cerrar las cuentris. C i e ñ e de és tas 
por Balances de Salida y por Varios 
i Vnríos. Diferencia entre estes pro­
cedimientos. Cuál es pre f rible 

X I V . Mtnd tmien t r s de psgo. 
Just i f icación de les maodemientcs 

de pago. Actas de arqueo. 
X V . Ceja General de Depósitos. 

Idea gener t l de las rperaciones qne 
verif ica. Formalidades parn la cons­
t i tución y devoluc ión dé depósi tos . 

X V I . Cobro de derechos por ex­
pedición de patentes y refrendos. 
Cuan t ía de estes derechos y i r c u n s -
tanciss en que se hocen efectivos. 
Libros de cuentas de adeudos sani­
tarios. Papeleta de ndrudo sanita­
rio; forma en oue debe estsr redac­
tada para los efectos de la nueva p é ­
tente ó refrendo d e la presentada." 

X V I I . Libro Diario de los ¡ e g r e ­
sos y gastos referentes a l material 
de Secretarla de Ins estacionas sani­
tarias. Libro de cuenta y razó" de la 
cons ignac ión para material , de Se- ; 
creteria y en t r é t é r itnic.nto del me-
terial ni lut ico, edificios, p'antacio-
nea y , d e m á s mater i»! dé Issestacic-

"nes especiales, con' Lazaieto an<jo. 
Ciienta tr imestral dé la coneigiia 
ción para atender á; los gastos dé) 
referido material. . .. 

X V I I I . Libro peí ma n é e t e inven- • 
tario de. los muebles, y ff-'etrs de le 
dependencia. Estado: trimeEt'al. in. "} 
ventarlo de.los pr'ecitadcs. efectr'a.-
Recaudación de los derechos sanita 
rios, ingreso en l a i Aduanas y ' fo ' r - • 
malizaejóa ;de cuentas. 

X I X - Con t r a to -pa ré toda clsfe 
de servicioe-v obras públices r c r 
cuenta^ -del-Estado, excepcionf?. 
Condiciones que deben leonir ¡as 
snbsetas. Casos en que han de cele­
brarse una y dos eubnFtae s mul tá -
neas y ante quién h i n de tener 
luga' ' . . 

X X Aouncio, pliego de coni i i -
c io i es y requisitos que debeo con­
tener és tos , p roced im'én to en e! ca­
so de que el rematante no .cumplie­
se les erndiciores que deba llenar 
para el otorgamiento de la escritu­
ra y efJctos de la resolución. Con­
tratos que quedan exceptuados de 
las so l emoidadés de las n > b ' e : í . o y 
remates públ ices . Pliego de condi­
ciones y g a r a n t í a s en que (stos ca­
sos haya de prestar el contratists. 
Responsabilidades de los contrfctis-
tss por falta de cumplimiento ¡i lo 
establecido en los pliegos de condi­
ciones. 

X X I Modo en que ha de hacer­
se >a compra de electos para los ser­
vicios de obras l ú b l i c s s y queder 
aquél las justificadas. Requisitos r. 
que h i de ateueree la celeb'ac ón de 
subastas en que el gasto ó ingiero 
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total que haya de producir el coa-
trntn no exceda de 25 000 pesetas. 

X X I I . Requisitos & que ha de 
Eteuerae la celebración de subastas 
en que el gasto ó ¡Lgreao total que 
baja de prooucir el contrato exce­
da de 25.000 pesetas. 

X X I I I . Caso en que deben ele­
varse á escritura pública los contra­
tos celebrados mediante subasta ó 
concurso. 

X X I V . Personas que intervienen 
en 1» formalizacióo da los contratos, 
presupuestos y uctas de recepcióu 
de todas las obras y sarvicios Bani> 
taiioe, fórmula que se usa en la f j r -
malizeción de los contratos y actas 
de recepción. 

X X V . Devolución al rematante 
de los resguardos de depósi to de la 
fianza una vez cumplido el servicio 
contratado. 

[Gaceta del día 6 de Marzo.) 

. M I J S T A S 

DON J O S É BEVILLA Y H 4 Y A , 
Ingeniero Jefe del dUtrllo' mlner* 
. deeata provlneln. 

Hago saber: Qde por D. Belarcoi. 
no López y Pneute, vecino de Pór­
tela de A g ü i i T , se b i presentado en 
el Qi-bierno c iv i l de estf orovincia, 
en el día 2 del mes de l« foch», á las 
c u e v a , ' u ñ a solicitud de registro p i ­
diendo 95 perterieLCias pura In mina; 
de oro HemVda Carmen, si ta 'en t é r ­
mino de VillEdepuics, Ayuctamien 
to. de Cirrecedelo, paruje llamad"' 

. « F o t a U , y l ind* al Sur, con el. i io; 
S i ! y mciDtí de' Ssp Juan rie Pulu'e-, 
zas, y al Norte, Este y peste, con 
t i r i cnus parbcuiares y comunes.-. 
H a c e . d e s i g n a c i ó n de las c i t í -
ous 95 pertenencias én la fórma'e'i-
guiente : • . 
: Se tomará por punto de partida 

el á n g u l o N O . del. molino, de Sera-,' 
..fin Fernández , -vec ino de 'Ví l lBdep . j -
lof, y idesJe'ái. 'eé míioirán 300 me­
tros t i Norte magLé t i co , y:se culo-: 
ca rá lu 1.* ..esta'ci.; de és ta 300"me 
tros al Oeste mtgeitieo, la .i.1;-de 
é s t i al N . 200,metros, la 3. ' ; dé ésta ' 
ttl'O -ÍOU metros, la 4 . ' ; dé ésta'-. 100' 
metida al S., la a1.'; de ésta-:'al;'Ó." 
¿00 t r V t ' i s , lo 6 . ' ; ue és ta SOO-ma-'-

. tros al N.",,1B .7."; do 'ésta ' «l'B::'40O'-
m e t r c e . ¡ e 8. ' ;<¡e é é t m ü S . 3t>0me­
tros lo 9."; rio ésta al E . 1.300' me­
tros, la 1 0 . d e ésta .a i S.'SOO ine-
trof, la H . ' ; dé és ta al E . 300 me-. 
tron, la 12."; de és ta al S. 300 me-
tro'p, la 13. ' ; da és ta al O. 1.100 
metree, la 14. ' : de ésta ni N . 200 
metros, In 15.", y de és ta , y al O . , 
200 metroc.y se l legará ¡i la 1 . ' , ce­
rrando el pe r ímet ro do los perte^en - . 

. c ías solicitados. " 
Y habiendo .hecho constur este 

interesado.que tiene realizado el de­
pósito prevenido -por la ley, se ha 
admitido dicha solicitud por decreto 
del Sr. Gobernador, siu perjuicio de 
tercero. 

Lo que, se anuncia por medio dél¿' 
presente «dicto pura que en el tdl"-
mino de treinta dias, contados desde 
su f ech í , puedan presentar eii el Go-
bieroo c iv i l sus oposiciones' lo>i que 
se consideraren con dérecho al todo 
o parte del terreno solicitado, s e g ú n 
orevieoa «I arc. ,v28 riel Kcglamento 
ac Minería vigente . 

E l expediente tiene el n ú m . 3.835 
León 1 0 d e M a r z o d e l 9 0 9 . — / . ! S í . 

vi l la . . ; y 
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D ti C B Jl 5 

O F I C I N A S D E H V O I E U D A 

TESOBEBlA DE HACIENDA 
O I KA PSOV1NOU DB LEÓN 

Anuncio 
En las relaciones de deudores de 

la con t r ibuc ión por canon de mi o as 
repartida en el primer trimestre del 
corriente a ñ o & los contribuyeotes 
por dicho concepto v Ayuntamien­
tos de la provincia, formadas por el 
Arrendatarin de la Recaudac ión de 
esta provincia, con arreglo á lo es 
tablecido.en el art. 39 de la Instruc­
ción de 26 de Abr i l de 1900, ha dic­
tado la siguiente 

t Provittencia.—No habiendo satis­
fecho sus cuotas correspondientes 
al primer trimestre del corriente 
año , los contribuyentes por canon 
de minas que expresa la precedente 
relación, eu los dos periodos de co-
braoz. voluntaria señalados eu los 
anuncios y edictos que se publica­
ron en el BOLETÍN OFICIA t y en la 
localidad respectiva, con arreglo a 
lo preceptuado en el art. oO d é l a 
Ins t rucc ión de 2ft dé Abri l de 1900, 
les declaro incursos en el recargo de 
primer grado, conmtiatsle eu el 5 
por 100 sobre sus respectivas cuo 
tas, que marca el ar t . 47 de dicha 
l o s t r u c c i ó o ; . en la iuteng-iocu de 
que si , en el té rmino que fija el ar­
t iculo 52, no sutuf iccu los morosos 
el principal débito y recargo ref i r i 
do, se pasará al apremio de stgund» 
grado. 

Y psrn que se proceda á dd i' la pt>-
blicidad reglamentaria a esta provi­
dencia y .4 incoar el -procedimiento 
dé apremió , e o t r é g u s n s e los recibos 
relacionados al encargado de seguir 
la ejecución,^ firmando,,su recibo el 
Arrendatario de l a ' R e c a u d a c i ó n , de. 
Contribuciones en ei- 'éjemplar de la 
factura que queda archivado en esta 
Tesorería . - - •' -• • • 

"Así, lo . rasndó, firmo y s e l l o ' e o 
León á 4de Muz> dü 1909.—Por el. 
Tesorero de HiOienda, J o s é Pe.-ez » 

L'i q u i ' - é u cumplimiento ..de lo. 

mandado en el art. 52 de la referida 
Ins t rucc ión , se publica en el BOLE­
TÍN OmciAt de la provincia para g e ­
neral conocimiento. 

León 6 de M i r z i de 1909.—Bl 
Tesorero de Hacienda, Francisco 
Ruiz de Vi l la . 

AUDIENCIA. TERRITORIAL 
DE-VALLADOLID 

Secretarla de gobierno 
Lista de los aspirantes A cargos va­

cantes de Justicia municipal , que 
presentado solicitudes: 

E n t l p i r t i i o d e Astorga 
D. Francisco Aguatiu Baacos P é ­

rez, aspirante á Fiscal de a s to rga . 
E » e ' p i r l i do de L t ó * 

D. Bar to lomé Silas Aláiz 
D. Angel (Jarcia y G-rc iu ; y 
D. Eulogio de la Pueo t» Crespo, 

aspirantes a Juez de Víldef fesno. 
E n e l p -.rtiii de S i k a g i n 

D. J ise Pé ez G i l ; ? 
D. Manuel Bueno Dilgsdo, aspi­

rantes á Jn-z ne Cea. 
. Se publica de orden del l i u s t r i f i -
tnc Sr. Presidente ea cumpl imien­
to de la regla 3 * del art. 5.° de ia 
ley de:5 de Agosto de 1907.' 

ValUdolid 3 de MI IZJ de 190» — 
Eí Sécrntar io de gooieroo, Eugenio 
Benito Pardo. -

Ss halla vacante el siguiente car­
go de Ju i t ic ia munic ipa l , que h t 
de proveras con arreg.o al ar t : 7." 
de la ley de 5 de Agosto'de' 1907: 
E » e l p i r t i i o de Valettni de Don Juan 
. Juez municipal de Valdéras . ' 
• Los que 'espirea 4 él p r e s e n t a r á n 
r áo sus inacaocias en esta Secr j ta -
ria eü -el papel sellado, cor respoñ,^ 
d ien te ,con . los .comprobaotes - i íé mé- . -
ritos y: seryició3;';étt 'ei'"té'.''iñi,iio',,de. 
quince dias, 'á . j l i t a r desde'la pñfil'i- ' 
oaaioa d i este anuncio eV ei BOLE­
TÍN OFICIAL.- <-.*.• - . '. ^ .V, , 
--Vall'adóUd 3.de Mirzo de ' igÓ?: '^-
P . - A . de la S. d e G . : E l Sacretano•, 
de'gobierno, Eugeiiin Bin i to P.irdb. • 

AYÜNTAMIKNTO DE ASTORGA.' 

- Ejercicio de 1909 

CONTADURIA. 

: Mes de Mamo 

Distr ibución ae fojOos que para'satisfjcer las obi igociódes delVp'rva'iii'afsw : 
•-muuicipmi, durante ei.réferidb.imes, fórma la ;Cout'.<!Íiria cun''ar.re'gio, á. 

ló que p ' récoptúáu. é> pái.ri f j 1.°, art . IVj ' del Séá l \dé í i re ió dé 23 de Di ­
ciembre d«.1902;.lá Real.orden á o l a r a t ó i i a ' d é l ^ m H p o ^ e í S du Ene'rj'de 

'.'. 1903 y Real decreto JO '¿"i de AgoSto de .Miclio.añol'",'-'''''•: .'. .: . . 

i ."—Gastos obligatórips de. pago intitediato 
Seguros de inceouios, suscripciones, cou t r iuuc iónes é im 

puestos á bienes commiclus, co . - se ryac ió j y ruparaciór 
de los miamos, deud-ss, c-irgss, jornales y haberes a s e i -
vidores del Ayuntamiento é inúividuoo do clases pasivas 
cuyas asigoactouet; no exceíleu iié. 1.000 pesetas aoualet 
y otros pagos de inmediato oumpli i í i iomu por presorip 
ción de la ley 

8.*—Gastos oMigniorios de pogo díferible 
Policio urbana y rural , c u u a t r u c c i ó a , uunservac ión y repa 

ración d« obras cuyo coste corresponde al M u n i c i p i o . . . . 
3.°—Gastos d i carácter voluntario . - . 

Parr. todos los de esta clase . . . 
RESUMEN 

Importun los gastos obligutoiios de pago inmedis t j 
Idem ios i d . i d . - de . i d . díferible . ' . 
Idem los i d . de ca r ác t e r v o l u n t a r i o . . . . 

Total general ". 28.438 71 

Pí ic tat OH. 

19.306-25 

8.010 4! 

1. V i * 08 

19 .306 2¡) 
S . 0 1 U 4-
1.1*2 08 

Importa la presente disiribuciou de, fondos, las figuradas veiotioclio 
m i l cuatrocientas treinta y ocho pesetas y « e t e n t i y cuatro c é n t i m o s . 

Astorga 25de Febrero de 1U09.— El Cootador, Paulino P. Mooteserio. 
cEl Ayuntamiento, en sesión de esto día, aprobó lu d is t r ibución de 

fondns .que antecede, y acordó se remita al Sr. Gobernador c i v i l de la 



provincia para 8a inse rc 'óo en el BOIETIN OFICIAt de la miatna, A los efec­
tos legales.—Astorga 87 de Febrero de 1909.—P. A. del E. A . : Ei Secreta­
rio, Tiburcio A r g ü í i l o A v^rt•¿.—V.° B.°: El Alcalde, P. Alonso. 

Akaldia cotuiituaonal de 
F i l L m o r t t i e i 

Laft cueotns muaicipnleB corres 
poDdieales el presupuesto ae ¡908 , 
se h ' i l l t n expuesus bl público e» ia 
Secretaria de es te Ajuotamiento 
por espacio de quince d ías , A los 
efdctos del art . 161 de la l e ; M u n i ­
cipal. 

Villumoratiel á 2 de Mi rzo de 
1909 — E : Alcalde, Victoriano Mar-
tioez. 

# 
* # 

Para que la Junta pericial pueda 
ocuparse en la rectif icación del 
af éodice ni aanliarnmieoto que ha 
deservir de beso hi repartimieuto oe 
rústica -y urbana para el pró3Eimo 
año do 1910,s» t ' í c e preciso qu ' í los; 
con t r iboyén tee que hayan sufrido 
al teración éa su riqueza, preseuteo 
sus relaciones oe alta y baja auto­
rizadas, y no te edmitirft uic^uua 
sin que te tcredite haber satiefjcho 
los oerecbus a la Hacienda, por tér­
mino deqoioce di»E¡ l-ues transen' 
rrido» que sean no serán i-.dmitidas 

Vi l l íDora t ie l i dé Marzo da 1909. 
El A¡calde,';VictoriBDO Martibez; .,' 

Alcaldía constitucional de 
Sarit i l U t r i m del Rey 

Las cuantas municipales corres-
póudieotes al preeuputsto de 1908, 
quedan al público-en la Secretaria 
a e ' é s t e A y u u t a m i e n t ó por lermioo 
dejquiDceiflits, para .qu? los coi t r i -
bujeotes iyeciuos. puedan é s á m i 
Darlas y Bsce: las reclamaciones que 
cvéan "píbcedenteB.-, • 

Santa 'M»rina oel Rey 2 de Marzo 
deJ'WS.'^T-El'Alcalde, Angel SáoJ . 
chez. . •: • .', .•; 

P a r t i d o j u d i c i a l de V i l l a f r a n -
c a d e l B l e r z o 

RELACIÓM de los ingresos com-
p eoomos en el presupuesto enr-
celario q le h i de regir en el año 
actual, oajo las bases de las'con-
t r buciones directas: 

Ayuntamientos 

Cuotas 
de 

contri­
bu '.ida 

para el 
Teaoro 

Pesetas 

P a r t i d o j u d i c i a l de L a V e e i l l s 

EBPABTIMIBNTJ de 1»8 cantidades que 
correepunde sat'.ef'Cer 4 los Ayua-. 
tamieutos- de dicho par.tido j u d i ­
cial, para gastos, carcelarios "del 

' mismo, durante e l ' c o i T i e a t e ' a ñ o -
'cie '1909; habiendo tomado por ba-

, ise^la r .quezi y cuuta'cpatributtv'a 
.por -.lúscica, pecuaria, urbana é 
industrial publiciirfaen el BOLETÍN 
.OFICUI d e í s t a ptó.vSnnia' i .úme 

' ro l i t í -'fecha- U da. Noviembre 
de )8C&: 

. Ayuntamientos 

BoSar • . 
Cúi'meves • • " 
L a E t c i u a . . . . . 
U Pola de üo rdón 
L» ftoble.'............. 
l a Vedilla 
Matailatm.. • • • • 
R o d i e z t n o . . . . . . . . . . ' . . . . 
Sauta Colomba C u r u e ñ o . 
Va lde lug-uoroe . . . . . . . . . 
Valdepióiago. * 
Voldeteja 
Vcgacervera 
Vegoquemada 

Total. 

836 11 
: )6¡ 91 
489 50 
tió6 50 
81)9 39 
28¿ 8¿ 
2 i8 14 
441 52 
402 43 
273 33 
2r>3 14 

56 06 
106 9 ¿ 
422 20 

Ó.732 » 

La Vecilla 17 de Febrero de 1909' 
El Alcalde-Presidente,Isidro Solarat 

Argaoza 
B a l b o a . . . 
B a r j a s . . . . . . . . . 
B e r i a n g i . . . . 
Cacábalos . . . . . 
(Jauiponuraya.. 
C a n d í n . . . . . . . . 
Carracedelo. . . . 
C o r n l i ó a . . . . . . . 
Fabero. ;-. 
O j n c i a . . . . . . . . 
Paradaseca . 
Perar z i o e s . . . . 
S i n c e d o . . . . . . . 
S o b r a d o . . . . . . . 
T r a b á d e l o . . . . . . 
Valle de Fioolledo. 
V e g j d e Valcarce 
V i g a d e E í p í a a r e i a 
Vniadecanes . . . ' 
Vi l la f ranca . . . . - . 

T o t a l . . . . . . 

Cantidad 
que corres­

ponde 
a c a d a 
Ayunta­
miento 

Pesetas 

12.350 
6.466 
6.680 
4.372 

14.0-16 
7.258 
8.&16 

U.253 
11.978 
9.915 
8.139 
7 . 7 5 ¿ 
6.143 

•'6;834 
5.876 
7.634 
9.339 

11-.716 
'8 .478 
12.123 
30.312 

663 
293 
357 

-m 
730 
389 
458 
6i>6 
641 
h32 
436 
416 
329 

•311 
314 
409 
501 
627 
454 
649 

1.618 

Alcaldía comlUtt'Aonal de 
Santettnia. de la. Valdoncintt 

Desde la insercióo de este aouacio 
eo el BOLETÍN OPICIAL de la p rov in ­
cia y por termino <ie ocho d ía s , per­
manece rá expuesto al público en la 
casa consistorial de este A y u o t t -
miento, el repartimiento de consu­
mos f„rma<1o para cubrir el cupo del 
presente aSo, p <ra oir las reclama­
ciones que se presenten. 

Siotovso 'a de la Valdoncina 3 de 
Marzo de 1909.—El Alcalde, Nico­
lás Vil lanueva, 

J U Z G A D O S 

. . 11.037 

Vi i l i f tanca del Biefzo'á ¡b 'de 'Eüe--
ro da J 9 0 9 — E l Alcalde, Eduardo. 
Meneses.'—E: Sec ré tan r - . ' José Pé rez 

. A lc i l i i acdn i t i tuc ioná lde 
Vit l iqt t i ldmire "'.'. 

Se hallan de manifiesto en la Se­
cretaria de és te Ayuntamiento-por 
t é rmino .de quiuce días , ira cuentas 
municipales del uño ae 1908, para 
q u é - p u e d a n : ser -eximiQadas . jr. oir 
reclamaciones.. ;'.:,-.'" 

-Villnqarainbre 27 dé • Febrero de 
1909:—Ei Aloalde; Francisco Ocdó-
ÓSZ. — .. . '' ' . , • - - • .. 

Akuldia. ami t i tuc ioml dt 
JiaUot 

Se halla expuesto: al público por 
t é rmino de quince días en la Secre­
taria de este Ayuntamiento, el ex­
pediente de arb.trios extraordina­
rios sobre la paja y leñas , acordado 
para cubrir el aé&cit de L.U2& pese­
tas 53 c é n t i m o s , que resuita en el 
presupujsto ordinario firmado en 
este'Ayuntamiento para el corriente 
a ñ o . . 

Biibon 26 de Febrero de 1909.— 
José B r a ñ i s . 

A l c i l i i a e o n i t i l v c i t M l de 
Hlltdecanes 

Se halla de maní tiesto en la Se­
cretaria da este Ayuntamiento por 
t é r m i n o de diez dina, el expediente 
de arbitrios extraordioarios, forma­
do para cubrir el déficit del presu­
puesto municipal del «Eo ac tua l . " , . 

Villadocanes 2 de Mirzo de 190ÍÍ.; 
E! Alcalde, Fidel Rodr íguez . 

Don Miguel Pérez Juez municipal 
dei distrito de Chozas de Abajo. 
H i g o saber: Q l e eu el dia ve in t i ­

cuatro de Marzj del corriente a ñ o , 
hora de las uos de la tarJe, se subas­
t a r á n eu la sala de audiencia de es­
te Juzgado, los bienes raices em­
bargados i;D. Andrés 6>ozMez G i - I 
rríoo, de la vecindad de Biouncias, 
para h icer psgo á D. Gregorio A l -
varez, de la vecindad de León, de la 
cantidad de dosciintas cincuenta y 
cuatro pjsetas que la adeuda, con 
más las costas originadas y las que 
se originen, que coo l i , tasación de 
los mismos, son los que á continua­
ción se expresan: 

- Ptaá. 

Uoa casa, en el casco del pue­
blo de B á ñ a s e l a s , al barrio de 
la' BargaOi, compuesta de dos 
habitaciones, dormitorios, ana 
cocine; cuadra y un pedazo de 
corral: liúda Oriente, o t r a ' d é , 
Isidora Vallejo; Modiodia y Po-
niente, otra de Miguel Pérez; 
Norte, calle, públ ica ; Casida eur 
ciento c inóúan t a pesetas.. . . .•. 150 

" . U ü á tierra,en t é rmino dé:Ba'-. 
n n ñ c i a í , y sitio de Cirro-Pupa, 
hace cuatro, heminas: í i n d á 
O.-ieute, otra de,Manuel Ferré- ... 
ro, vecino de Cilla 'nuéya, Me - : • 
dibdia, otra de B • f i l i o Perrero, 
vecino de B í onnc i ae ; Poniente,-. 
camino; Norte, otra ae Luis Fe-
rrero; tasada é ú ' c u a r e c t a pese - '-. 
ta» . . . ' . 40 

Otra tierra, en t é rmino de Ba-
nuncios, adó llaman CantarrV-

'.ott, hacemos h¡minasr , . ' l inda " 
Oriente y Pouieote. otra de la 
renta del Marqués ; Norte, el ' 
mismo; tasada en quince pese­
tas 15 

O;ra tierra, en t é rmino mixto 
de Cillanueva y Banuacias, al 
sitio donde llaman los Sao Mar­
tines: linda Oriente, Dsogra-
cias. Loreazau»;- Mediodía, ca­
mino; Poniente, otra de Mjteo 
Valiejo; N j r t e , valie; tasada en 
quiuce pesetas . . . . . . . . . . . . . . 15 

Un b i r r i a l , tue r to , en t é r m i ­
no üe Banuncias, sitio de los 
plant íos , hace media hemine: 
linda Orieure, otro de Isidoro 
Vallejo; Mediodía valle; Ponien-
te. otro de José Mart ínez Alva-
rez; Norte, otro de Eustasio Pe­
rrero; tasado eo cuarenta pese-
tos 40 

O ;ra tierra, en t é rmino de Ba­
nuacias, sitio del Foyo, hace 
tres heminas:lindaO;ieote,otra 
de Cayetano Fresno; Msdiodia, 
valle; Poniente, otra de Maree 
lino Mart ínez , vecino de Ci l la-
nueva; Norte,otra de José ( ion - . 
zá lez ; tasada en treinta pesetas. 30 

Otra tierra, en el mismo si -., 

p t u . 

tio de Cuesta Grande, hace ana 
bemioa: liada Oriente, otra de 
Francisco G ó m e z ; Mediodía, 
otra de Smt iego Fidalgo; Po 
niente, otra de Valerio Fidalgo; 
Norte, otra de Marcelino Mar­
t ínez , vecino de Cillanueva; ta­
sada en diez pesetas 10 

Otra tierra, en dicho t é r m i ­
co, sitio de la laguna Corropa-
lacios, hace hernias y media: 
linda Onente, otru de Marceli­
no M irtioez vecino dn Cilla-
nueva; Mediodía, otra de Dona­
to Alonso; Poniente, otra de 
Antonio Mon taña ; Nor te , otra 
de Saturno .Barros; tusada en 
diez pesetas. 10 

Otra t i e r n , en dicho t é rmino 
y sit io del Montico, hace dos 
heminas: linda Oriente, otra de 
Pedro López; Mediodía, otra del 
mismo; Poniente, cun el mon­
te; Norte, otra de Santiago Fi­
dalgo; tasada en treinta pese­
tas . . . . ; 30 

Otra tierra, en t é rmino de 
Binancias , sitio de la Carren-
ua, hace heói ina y media: l i a ­
da Oriente, c an ino ; Mediodía, . 
otra de Isidoro Balbuena; Po­
niente, otro de Isabel B e y ; Ñ o r - , . : 
te , otra de Martio Mon taña ; t a ­
sada en diez pesetas . . . . . . . . . 10 

Tot i í . 340 

Lo que se hice saber al públ ico 
por él presente para conocimiento . 
de los que deseen interesarse en d i ­
cha subasta; . advi r t ióKlose que no 
se admi t i r á ' pos t a r a que no cubra 
las dos terceras partas del ava lúo , 
debiendo consignar en la mesa del 
Juzgado destilada al efsctp, el diez 
porc ionto . de' valorada--loa bienes 
q u é sirve de tifio para la subasta. ' . 

Dado, en Chozas de Abajo i- tres 
de Marzo de m i l novecientos nue­
v e . — M i g u e i P é r e z . — P . S. M . : E l 
S:cretario, Jóeé Honrado. 

DJU Bernardo .Prieto. F e r n á n d e z r 
Juez mu.niciDM del distri to d« 
Cimaues.del Tejar. 

- Hago saber: Que para hacer pago 
á D. Froilán Palomo Campólo, vec i ­
no de este referido Cimanes. de la 
suma de cincuoota y iioa pesetas 
con sesenta y cinco cén t imos , qua 
le adeuda B ildbmero Gut ié r rez , ve­
cino de deoarejo, procedentes de 
una obligación y costas, se sacan á 
pública subasta, por el t é r m i n o de 
veinte d ías , los bienes embargados 
al citado Baldomero, siguientes: -

Ptas. 

1 . ° -Dos arcas, de modera de-
chopo; 'tasadas en treinta pese­
tas (quince uno) 30 

2 . " Uaa casa, situada en el : 
casco dei pueblo de dicho Seca-
rojo, á l a ' callé del Monte, de 
oficinas altas, cubierta do t e j é , 
q ie linda Norte y Poniente, ca­
sa de Santiago D i e z ; Oriente, 
huerto de Angel S a é r e z , y Me-
d i i d i s , calle del Monte; tesada 
en quinientas pesetas &00 

El remate t endrá lugar el día 
veint ieéis del presente mes, á las 
dos de la tarde, «o la audiencia de 
este Juzgado, sito en el repetido C i ­
manes, calle Real, n ú m . 4. La cita-, 
da casa carece de t í tu los , y el com­
prador hab rá de conformarse coa 

•Vn 
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non cei tifioación del seta de remate. 
Lo quo es hsce saber al público 

para cotiocimiecto de los qne quie­
ran tomar parte en la eubuets; ad-
virtiecdoles que co se admi t i rá 
poeturo e'puDa que so cubra las dos 
tercprfs psrtesnn )a tasitciÓD. 

Cimetes del Tfjar I r fs de Marzo 
de mi l t oveneotcB nueve.—Berear-
do Prieto.—Por su msodado: El Se -
crctario, Pablo Estrada. 

A N D N Ü I O S O F I C I A L E S 

UNIVERSIDAD DE OVIEDO 

P r i m c r n e n s e ñ a n z a 

Vistes las leclemsciones é ioc i -
deocias proseotadbs a i concurso 
ún ico de Octubre de 1908, este 
Recto'Fdo las resuelve en la f i rma 
que sigue: 

1. ° Se excluye del concurso á 
D . " María Joaquina Prada, propues­
ta para Osero, por billaree separadu 
Jel Magifterio en v i r tud de expe­
diente gube rn t t i vo , adjudicánoose 
esa Escuela á otra espirante. 

2 . ° Se desestima la renuncia 
que hace de eus derechos en el con­
curso. D.' Catalina Joaquina Sont -
QO, propuesta para Veguellina, por 
ser opuesta la p ie tc ie i ím á lo esta­
blecido en el Real decreto de 31 de 
Julio de 1904.. 

3 . ° D . " Aurelia Fe rnández A l -
varez, Maestra de Acllarinos, recla-
mb con ira la. propuesta en favor de 
Maestro para la Escuela de Bárceoa 
de la Abadiá, y como esta adjudics-
cion se hizo en vi r tud de acta remi­
tida por la Junta leeal de Fsbero, sin 
que , el Rectorado • haya padecido 
equ ivocac ión alguna, s é ' desestima 
la instancia de dicha Mí f s l r» . . - -
. 4 . ' . Es admitida la producida por 
D . " Adela Fuertes López, toda vez 
que resulta cierto beber solicitadó 
la Escuela de Villalebrín, que ee le 
ad]udica, dejando sin (feetc la pio-
pueeta para esta Eecuela ¿ f>vor de 
D . " Telesfora Pérez Peinador, que 
cb t i e ie la de Villaverde de la 
Cuerea. 
• 5." Vista la instancia de D.1 Ga 
briela Gol zilez García , reclamando 
se la acrediten diez meses de servi ­
cios i n t i m e s prettsdrs BID' inte­
r rupc ión alguna éb la E-cuela mix 
ta de Armnnia , hasta ID creación de 
la elemental de n iñas en dicho pue 
ble; teniendo en cuenta que, de la 
hoja de servicios presentada al con­
curso y detiias antecedeotes, resul­
ta cierto lo manifestado por la re­
currente, se resuelve computarle 
dicho tiempo de serv cíes , corres-
pondiéndole el n ú m 88 en la reía-
cioo general de propuestas. Eo con­
secuencia, obtieue la Escuela mixta 
de Aleiico. 

6 . ° D . Patricio González Fer-
uindez reclama manif^etando que 
no se le hn propuesto para la E cue-
la incompleta mixta de Mootroodo, 
pedida antes que la elemental de 
A r d o n . Como resulta cierto lo dicho 
por el exponente, se accede á lo so 
l ici tado, adjudicándole la referida 
Escuela de Mootrondo, y queda sin 
efecto la propuesta anterior en don 
Nicanor García Sabugo. 

7 . ° Es desestimada la iostüGcia 
de D . D.onisio García Rodr íguez , 
eo pre tens ión de que la Escuela 
m i x t a de Barrios de Nistoso, ee le 
adjudique a é l , pues la Junta local 
no hiz* oportunamente manifesta­

ción alguna al Rectorado, pidiendo 
que la propuesta recayera en Maes­
tro. Tampoco se atiende la segunda 
parte de su reclamación, interesan­
do le sean computados como tales 
los servicios prestados en Escuelas 
como Maestro propietario, teniendo 
en cuenta que ha dejado de consig­
nar en la hoja de servicios la fecha 
de expedición de su t í tu lo prcf;sio-
na l . 

8. ° Admítase la prerenteda pur 
D. Ge rmán Canseco Mallo, y se le 
propone parala Secuela de Vega-
rienze, eolicitada cen anterioridad á 
la de Úampe&ane, que cbtiene otro 
aspirante. 

9. ° D. José Lisardo Alverez pide, 
como el antennr, ee le adjudique la 
Escuela de Vegarienza, en vez de la 
de Villacerán. co siendo posible 
atender su petición porque squellt. 
Escuela corresponde, c tmo se h i 
visto, á D. Germán Canseco, que 
ocupa en la relación de mér i tos l u ­
gar anterior al reclamsnte. 

10. Desestimase igr.nlmeote lo 
qne pretende D. Pedro Olmedo, so­
licitando sean colocados con prefe­
rencia 4 los auxi l ióles gratuito?, los 
Maestros interinos, pues á ésto se 
opone el art. 39 del Rég l amen to v i -
geotede provis ión 'de-Escuelas . 

11. D. Eloy Rodr íguez Vega, re­
clama no. habéise le computado 3 
ajeses y. 12 días de eeivicics en la 
Escuela de Bostillo de Santu l lán 
(Palenciá) , como Maestro propieta­
rio. Le hoja de tetvicies que ee une 
al expediente de corcurso. se i c c i -
bió por conducto de la Junta provin­
cial de Ins t rucc ión f úbl ica de León, 
con algunos eiimiecdss, -sin adver ­
tencia n i r g u n e , apareciendo en la 
casilla dé los eeivicioe u t e r i t i s les 
3 meees.y 12 diBB que dice ha.présT 
todo en concepto de propietario, por 
lo que có' f ú'ede ser incluido en otro 
lugar de la propuesta. T i iñbién re 
ba observado otro dtfecto en lo re­
ferida heja do servicios que la bace 
aula y f in «f te tó .*!g"uto. y ee, que 
• I interesado nó co i e i g i ó eo ella el 
medio legel por el que obtuvo la 
Escuela oe Bustillo.de S a n t u l l á n . ; . 

Vi . , ; Igualmente r o es tenida en" 
cuet ta .'la i is tancia •prpmovida por 
D. Emilio Antón López, pretendian-;. 
uo se le reconozcan.como seivicios: 
interinos los prestados en concepto' 
de sustituto personal, pues como 
nó expresa la fjroia legal de biber 
adquirido el nombramiento, se i g ­
nora si está comprendido en la R'jal 
orden de 4 de Febrero de 1901, ó eo 
la orden de Subsecre ta r ía de 14 de 
Enero anterior. 

13 Desestimase por improce­
dente la reclamac ón presentalla por 
D. Igoncio Duráodez B i r r i o , Maes­
tro de Fresredo. en Uabraues, con­
tra D. Nemesio Alvarez Porras, para 
Luci l lo , y otros, toda vez que el ex­
ponente no aparece entre los aspi­
rantes presentados al Concurso, se­
g ú n justificantes y documentos re­
cibidos. 

14. Recibidas fuera de plazo co-
municacioues de las Juntas locales 
de Vi l la tunel y Vil lagatóu desean­
do Maestra y Maestro, respeciiva-
mente, para las Escuelas mixtas de 
Los Valdesogos y Barrios de Nieto 
so, sen desestimadas las msnif-ista-
ciooesfirmuladas. 

15. D. Francisco Gómez Rodrí­
guez protesta de su exc lus ión del 
concurso, toda vez que hizo constar 
eo la h i ) * deservicios Imber hecho 
el depósi to para l i expedic ión del 

t i tulo profesional. Rectificada dicha 
hoja en la Junta provincial de Ins­
t rucción pública de León, con la en­
mienda de que 1< certificación ex 
pedida al interesado, en 29 de Octu­
bre de 1908. es de la reválida del 
grado elemental y no del depósito 
para el t i tu lo , como "al parecer con 
signaba el exponente, se declara de­
fectuosa y sin (fecto alguno la refe­
rida hoja, s e g ú n es tá prevenido en 
la Real orden de 11 de Diciembre de 
1879, por carecer de la nota oportu­
na salvando lo enmendado. 

16. Igualmente no es tenida en 
cuenta la instancia de D. Damián 
Tr iga l Rodr íguez , excluido por en 
miendsf, ein salvar, en la hoja de 
servicios. No obstante io nota de 
iva sin enmienda ,» claramente se 
percibe ti simple vista, aun cuando 
está respado, que la certificación de 
dicho documento se hizo en la Jun­
ta provincial de B a r c e l o n a á 18 de 
Noviembre de 1908, fuera por con­
siguiente del plazo de la convoca-
toi i». ' 

: 17. Se depestima también la ins­
tancia de D. Faustino Bodes de la 
Calzado, excluido por tener la bojo 
de servicios certificada con fecha 2 
de Octubre, y. por lauto, anterior á 
la del a c u t f i o del concureo, error 
imputable á la Junta provincial de 
Ins t rucción pública de León . 

18. Vista la ioRtancia de D Bo­
nifacio "Oitega López, pre tendiéndo 
eer I c d u í d o en el coocurec, y resul­
tando, eegún just ficantes preeente-
dos, que h-. depositado el expediente 
en la Adminis t rac ión de Correos d é 
Garrovillas (Cíceree) en 9 de No-
v i é u b r e de" )9C8, ó-tea, al dia si­
guiente de espitar el pli zo de admi­
sión de instancias, ee acuerda dee-
let i i r .ar 'a . '•-
• .19. : D..Senador Blatco solicito, 
eer admitido el corcurso, del que 

' fué-excióldo por. t o hacer conetor la 
edad en It hb]t de seivicics. Cerno 

"este'-requisito tiene que . f f r noneig-
nsdo frecisi i ñen te :en dirho deco­
mento, y el tecltmente ha dejado 
de hacerlo, ¿o ha lugsr á lo que 
pide. , . - • 

2 0 . - Admit id ts • I t s : pieferei c i i a 
eetab écidas -por. les coteursantee 
D." .Elicia-Calvo Rodellino, D • D o í 
lores -Ni'g'ués -Ssrdá'. '-D.*..Mánué!a 
Sotó VMálver. D.* Isidro Sáocbéz 
Perales; D . Saturnino Pnet i té Ua-
r r id r , D. • Luci tuo:Alvsrez ' Merino, 
D Fab o Ruaio Garcia, D. Enrique 
Pérez Bedolar, quedan modificadas 
\i.a propuestas en . la fjrma si­
guiente: " . 

Para la incompleta m xta de Oc°.-
ro, en Sancedo, D." Esperanza Ro­
jas Lacalle; para la id . de Pnmou' , 
en Páramo del S i l , D ' I s i b f l Juana 
Mangas; para la i u . de Mora, en Los 
Barrios de Luna, D . ' Paulina Siotus 
Solana; para la id . d» Sotillo de Ca­
brera, eo Benuz», D." Elena Diez y 
Di?z Conseco; para (a i d . de Pamde-
la de Mocee, en Prinranzi del Bier-
zo, D." Angela Diaz ttímos; para la 
i d . de Baroiedo, en Boca de Huér-
gaoo, D . ' A m a l i i Puente Fernández; 
para la id . de Quintanilla de Alman-
z i , en Cebanico, D." Virgil io Calavia 
Velloeilic; cara la id . de San Román 
de los Caballeros, en Llamas de la 
Ribera," D ' Prudencia S a n t ó r o n P a ­
checo; para la id . de Salentinos, en 
Palacios del S i l , D." Juliano Loren­
zo del Pozo; para lo id . de Bilboena 
de Roblo, en Sa lamón , D.* Marfa P. 
Cr is tóbi l Pedrezuela; para la i d . de 
Matallana de Valmadrigal, en danta 

Cris t inF,D Ignacio Lobo Cuadrado; 
para la i d . de Porquero, en Megaz, 
D. Seiv.indo Crespo Nieto; para la 
idem de Piedreiba, eo Santiago M i -
lles. D. Francisco de lo Gándara 
Fraile; paro la id . de Piomedc, en 
C á r m e n e s , D . Juan Pozo Ma' zano; 
pora la i d . de Rirfrio, en Quintana 
del Casti l l f , D . Sixto García García; , 
nara la i d . de Villar de Cieivos, en 
Santo Colomba de Somoza, D. Ra­
fael Laserna Ferrei; para la i d . de 
Peteda de Aneares, en C a t d l r , don 
Fnncisco B e i t i á t Parit;para lo ídem 
de Rodillazo, en c á r m e n e s , D. Frun-
cisco Escudero N ú ñ e z ; para 1» ídem 
de Candanedo de Fenar, en La Ro­
be , D. Domingo Pariente García ; 
para la i d . de Barrio de la Tercia, en 
Rediezmo, D. SintÓD Corti G»rcio; 
par» lo i d . de Peteje, en Tmbadelo, 
D. Bienvenido Navarro Peña ive r ; 
para la id . de Burbia. en Valie de 
Finolledo, D . Jceé María Pedrero 
Caballerc; para la i d . de Espinare-
do y Suertes, en Candín. D. E iec te -
rio Fe rnández Alonso; paro la i - i . de 
Tejéiro. en Poradseeco, D- E adió 
Fe rnández Fe rnández ; para la i d . de 
Mellsnzos. en GrsdffíS, D . Enrique 
Delgado Sánchez ; pare la id . de 
Utrero, en V e g i r a i á r , D. Manuel 
Medina Tostsde; pan- lo io. de Quin-.-
tana del Monté, en Vuldepolu, don 
Marcelo Piesencio Rrje; para la 
id . de C a m p e m , en Lugo de Coru-
cedr, D. J c í é Quereda.Ayaii,; para, 
lo i d . de V i l l a m r g i l , D. Horfcio Mar ­
tin.B'ance; pora lo id. de Sí i / ta Eu- ' 
lelio de las Manzanas, en Láncara; 
D. Manuel S á n c h e z / H e r n á n d e z , y-
para la id. de Aldea del Puente, en 
Voldepolc, D Jcsé Pérez Requena. 

Lo que sé publico pora conoci­
miento de.loe inteieeadcs. 

Oviedo 8 de Maizode 1909.—El 
Rector, F . Canella. -

ANUNCIOS PARTICULARES . 

S U B A S T A D E X É S l A 
Se venden 66 encinas y 493 pies, . 

él repodo dé-1 .'&32 pies y de en­
cinas en el monie ce Crst Ifjlé, pro­
pio c.ei Excmo. Sr. Maiquesde Cos- . 
trc.fueite. ' • . ' - >.-

La subasta teod iá luger el día 31 
de Ma izo, del cerrién te, ,á ras diez de; 
la m a ñ a n a , . en ia casa - administra -
c i ó n ' d e d iebó s e ñ o ' , bf jo el -pliego 
de condiciones que es t i de máni -
fiésto en poder de eñ Administrador 
v su casa hab i t ac ión , en Castre-
fuerte. 

C o n i i i n i d u d de r c g i m í c H del 
pueh lo « le V i l l a m o r de O í " 
b i g o . 

Constituida en el día de hoy la 
Comunidad de regantes del cauce 
denominado Prisa flrann'e. y honra­
do con su presidencia, he dispuesto 
convocar á Junta general pora la 
elección defioit ivr de cargos y for­
mación deaus O-deoaczae; debiendo 
tener lutfor dicha reunión el dia 
22 del corriente mes de Mono , y 
hora de las diez, á lo cual pueden 
concurrir por s i , ó legalmente repre­
sentados, todos los regsntes del ex­
presado cauce, y se advierte que 
para tomar acuerdo ee necesita I» 
asisteocii de la mayoría absoluta. 

Villamor & d» Marzo de 1909,—El 
Presidente, Rafael Beuavides. 
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